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EDIÇÃO ESPECIAL

ribundos, a força aos que trabalham na 
saúde, a sabedoria aos nossos gover-
nantes e a coragem para chegarmos 
amorosamente a todos, glorificando 
juntos o vosso santo nome. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 
AS: Amém!

Liturgia 
da Palavra

Voltemo-nos para a Palavra do Senhor, 
o qual ouve nossa súplica e nos con-
duz com segurança em meio às tem-
pestades da vida.

LEITURA (Est 4,17b-17e.17i-17l)      

Leitura do Livro de Ester. – Naqueles 
dias, Mardoqueu rezou ao Senhor: 
17b“Deus de Abraão, Deus de Isaac 
e Deus de Jacó, tu és bendito. 17cSe-
nhor, Senhor, rei todo-poderoso, tudo 
está sujeito ao teu poder, e ninguém 
se pode opor à tua vontade, quando 
queres salvar Israel. 17dFizeste o céu 
e a terra e todas as maravilhas que 
estão debaixo do firmamento. 17eÉs o 
Senhor de tudo e não há quem possa 
resistir à tua majestade. 17iE agora, Se-
nhor Deus, rei, Deus de Abraão, poupa 
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teu povo! Pois tramam a nossa morte, 
projetam aniquilar tua antiga herança. 
17jNão desampares esta porção, que 
é tua, que para ti resgataste da terra 
do Egito. 17lEscuta a minha súplica, sê 
favorável àqueles que te pertencem e 
muda o nosso luto em alegria. Então 
nós viveremos e poderemos celebrar o 
teu nome, Senhor. Mas não deixes emu-
decer a boca dos que te louvam”. – Pa- 
lavra do Senhor.  AS: Graças a Deus!

SALMO RESPONSORIAL 122(123)

Nossos olhos estão voltados para 
Deus, / esperando pela sua salvação.
1. Eu levanto os meus olhos para vós, 
/ que habitais nos altos céus. / Como 
os olhos dos escravos estão fitos / nas 
mãos do seu senhor.
2. Como os olhos das escravas estão 
fitos / nas mãos de sua senhora, / as-
sim os nossos olhos, no Senhor, / até 
de nós ter piedade.

EVANGELHO (Marcos 4,35-41)

Aleluia, aleluia, aleluia.
Bendito seja o Pai misericordioso, / 
que em todo sofrimento nos consola! 

PR: O Senhor esteja convosco!
AS: Ele está no meio de nós!
PR: Proclamação do Evangelho de @ 
Jesus Cristo segundo Marcos.
AS: Glória a vós, Senhor!

35Naquele dia, ao cair da tarde, Jesus 
disse a seus discípulos: “Vamos para 
a outra margem!” 36Eles despediram 
a multidão e levaram Jesus consigo, 
assim como estava, na barca. Havia 
ainda outras barcas com ele. 37Come-
çou a soprar uma ventania muito forte, 
e as ondas se lançavam dentro da bar-
ca, de modo que a barca já começava 
a se encher. 38Jesus estava na parte 
detrás, dormindo sobre um travessei-
ro. Os discípulos o acordaram e disse-
ram: “Mestre, estamos perecendo, e tu 
não te importas?” 39Ele se levantou e 
ordenou ao vento e ao mar: “Silêncio! 
Cala-te!” O vento cessou e houve uma 
grande calmaria. 40Então Jesus per-
guntou aos discípulos: “Por que sois 
tão medrosos? Ainda não tendes fé?” 
41Eles sentiram um grande medo e di-
ziam uns aos outros: “Quem é este, a 
quem até o vento e o mar obedecem?” 
– Palavra da salvação.          
AS: Glória a vós, Senhor!
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Lembretes: 1) Esta missa pode ser celebrada 
seguindo as rubricas do Missal Romano indi-
cadas para as missas e orações para as di-
versas necessidades, em qualquer dia, exceto 
nas solenidades e domingos do Advento, da 
Quaresma e da Páscoa, nos dias da oitava da 
Páscoa, na comemoração de Todos os Fiéis 
Defuntos, na Quarta-feira de Cinzas e nos dias 
feriais da Semana Santa. 2) Em virtude de res- 
trições sanitárias, seja celebrada com a partici- 
pação de poucos fiéis.

Ritos 
Iniciais
ANTÍFONA DA ENTRADA

Ele suportou nossas enfermidades e 
tomou sobre si as nossas dores.

Confiantes na bondade de Deus, cele- 
bremos o seu nome neste tempo de 
aflições e de temores. O Senhor nos 
anima a ter fé, pois está ao nosso la
do e nunca nos desampara.

ORAÇÃO DO DIA

PR: Deus eterno e onipotente, nosso 
refúgio em todos os perigos, olhai be-
nignamente para as nossas aflições 
e angústias; como filhos, com fé vos 
pedimos: concedei o eterno descanso 
aos que morreram, conforto aos que 
choram, cura aos doentes, paz aos mo-
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MISSA EM TEMPO DE PANDEMIA
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PRECES DA ASSEMBLEIA

PR: Elevemos as nossas súplicas ao 
Deus todo-poderoso e cheio de amor 
por nós, dizendo:
AS: Salvai vosso povo, Senhor!
1. Pela Igreja de Cristo, para que seja 
sempre sinal evidente do amor e da 
misericórdia de Deus, rezemos.
2. Pelos governantes, para que ajam 
com presteza e sabedoria em favor da 
saúde e do bem-estar dos cidadãos, 
rezemos.
3. Pelos que sofrem no corpo e no es-
pírito, para que encontrem consolação 
em Deus e a cura de sua enfermidade, 
rezemos.
4. Pelos cientistas e pesquisadores, 
para que busquem a cura para as doen- 
ças e a proteção contra os males que 
afligem a humanidade, rezemos.
5. Pelos médicos e por todos os pro-
fissionais da saúde, para que o cuida-
do e a dedicação no exercício de sua 
missão os façam espelhar o amor do 
próprio Cristo, rezemos.
Pode haver outras preces, com conclusão do 
presidente da celebração.

Liturgia 
Eucarística

A mão poderosa do Senhor age em 
nosso favor, tornando nossas oferen-
das em fonte de vida e salvação.

SOBRE AS OFERENDAS

PR: Recebei, Senhor, os dons que vos 
oferecemos nestes tempos de tribula- 
ção; que eles se tornem para nós, com 
a força do vosso poder, uma fonte de 
consolação e de paz. Por Cristo, nosso 
Senhor.                                      AS: Amém!

ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-D
Jesus que passa fazendo o bem (Missal, 

página 860)

PR: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Pai miseri-
cordioso e Deus fiel. Vós nos destes 
vosso Filho, Jesus Cristo, nosso Senhor 
e redentor. Ele sempre se mostrou 
cheio de misericórdia pelos pequenos 
e pobres, pelos doentes e pecadores, 
colocando-se ao lado dos perseguidos 
e marginalizados. Com a vida e a pa
lavra, anunciou ao mundo que sois Pai 
e cuidais de todos como filhos e filhas. 
Por essa razão, com todos os anjos e 
santos, nós vos louvamos e bendize-
mos, e proclamamos o hino de vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
AS: Santo, santo, santo...
PR: Na verdade, vós sois santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no ca-

6

7

8

minho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para 
nós.
AS: O vosso Filho

permaneça entre nós!
PR: Nós vos suplicamos, Pai de bonda-
de, que envieis o vosso Espírito Santo 
para santificar estes dons do pão e do 
vinho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e @ o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
AS: Mandai o vosso

Espírito Santo!
PR: Na véspera de sua paixão, durante 
a última ceia, ele tomou o pão, deu gra-
ças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO,
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE,
O SANGUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO
POR VÓS E POR TODOS
PARA REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!
AS: Salvador do mundo, salvai-nos,

vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição!

PR: Celebrando, pois, ó Pai santo, a 
memória de Cristo, vosso Filho, nosso 
salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor até 
que ele venha e vos oferecemos o pão 
da vida e o cálice da bênção. Olhai com 
bondade para a oferta da vossa Igreja. 
Nela vos apresentamos o sacrifício 
pascal de Cristo, que vos foi entregue. E 
concedei que, pela força do Espírito do 
vosso amor, sejamos contados, agora e 
por toda a eternidade, entre os membros 
do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue 
comungamos.
AS: Aceitai, ó Senhor,

a nossa oferta!
PR: Senhor Deus, conduzi a vossa 
Igreja à perfeição na fé e no amor, em 
comunhão com o nosso papa (...), o 
nosso bispo (...), com todos os bispos, 
presbíteros e diáconos e todo o povo 
que conquistastes.
AS: Confirmai o vosso povo

na unidade!
PR: Dai-nos olhos para ver as neces
sidades e os sofrimentos dos nossos 

irmãos e irmãs; inspirai-nos palavras e 
ações para confortar os desanimados e 
oprimidos; fazei que, a exemplo de Cris-
to e seguindo o seu mandamento, nos 
empenhemos lealmente no serviço a 
eles. Vossa Igreja seja testemunha viva 
da verdade e da liberdade, da justiça e 
da paz, para que toda a humanidade se 
abra à esperança de um mundo novo.
AS: Ajudai-nos a criar

um mundo novo!
PR: Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (...), que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os 
na luz da vossa face e concedei-lhes, no 
dia da ressurreição, a plenitude da vida.
AS: Concedei-lhes, ó Senhor,

a luz eterna!
PR: Concedei-nos ainda, no fim da nos-
sa peregrinação terrestre, chegarmos 
todos à morada eterna, onde viveremos 
para sempre convosco. E em comu-
nhão com a bem-aventurada Virgem 
Maria, com são José, seu esposo, com 
os apóstolos e mártires, (santo do dia 
ou padroeiro) e todos os santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por Jesus 
Cristo, vosso Filho. 

Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda a honra e toda 
a glória, agora e para sempre.
AS: Amém!

ANTÍFONA DA COMUNHÃO

Vinde a mim, todos vós que andais 
cansados e oprimidos, e eu vos alivia-
rei, diz o Senhor. 

DEPOIS DA COMUNHÃO

PR: Senhor nosso Deus, de quem re-
cebemos o remédio de vida eterna, 
concedei-nos que, ao celebrar este 
sacramento, nos alegremos na plenitu-
de da glória celeste. Por Cristo, nosso 
Senhor.                                AS: Amém!

Ritos 
Finais
BÊNÇÃO FINAL

PR: O Senhor esteja convosco!
AS: Ele está no meio de nós!
PR: Sede propício, Senhor, ao vosso 
povo, para que se afaste sempre do 
que vos desagrada e se alegre todos 
os dias da sua vida na fiel observância 
dos vossos mandamentos. Por Cristo, 
nosso Senhor.                     AS: Amém! 
PR: Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho @ e Espírito Santo.
AS: Amém!
PR: Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe!                     AS: Graças a Deus!
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